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The sophist as relativist: the idea of <moral relativism= 

Este artigo investiga os usos da Antiguidade e da chamada <tradição= greco

sofistas como inimigos simbólicos da <verdade= e da moral tradicional, dentro de uma 
< =

<relativismo moral=, cuja origem seria atribuída à 
4 especialmente à máxima <o homem é a medida de todas as 

coisas= 4 da <relativização da 
verdade=. O objetivo do artigo é 

<gramscismo cultural= e a exaltação de uma civilização cristã
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proposta de <revisão histórica= articula elementos audiovisuais, 

projeto de <reforma cultural= alinhado à extrema

é a construção do conceito de <relativismo moral= 

< =

modo a Brasil Paralelo representa os sofistas como precursores do <relativismo moral= e 

associação entre suas ideias e o chamado <relativismo moral=, acionado como símbolo de 



guerra cultural que pretende restabelecer uma <ordem perdida= ancorada em uma tradição 

—

<gramscismo cultural= e 



<cultura 

ocidental= tradicional, abordando temas como a influência de ideologias na sociedade, a 

reflexão sobre os rumos da cultura brasileira ao ter seus caminhos contaminados por <uma 

reduzir toda a vida intelectual brasileira a um coro unanimista de reclamações=

4 4 a um <marxismo cultural=. 

das ideias de Gramsci pela esquerda brasileira, configurando uma estratégia de <ação 

psicológica= 4 uma <agressão molecular= que, ao penetrar sutilmente no senso comum, 

inimigo difuso: a <cultura =, supostamente empenhada em corroer valores tradicionais

4

4

ao materialismo e à desintegração dos <valores espirituais= na 

o apontar a emergência de uma <religião civil= que substituiria a fé 



outras reflexões e argumentos acerca das suas concepções de <luta espiritual= e o que 

Carvalho chama de <ciclo de Ética=, as ideias que possuem maior pertinência para o escopo 

, embora os EUA tenham <derrotado o comunismo=, 

fundamentado na crítica à <hegemonia 

cultural da esquerda= e na defesa de valores tradicionais

denunciar uma suposta <revolução cultural= corrosiva e erguer sua trilogia como trincheira 

intelectual contra o <imbecil coletivo=, coube a veículos como Brasil Paralelo 

< =,



<valores tradicionais=, rotulando os como promotores de um <novo fascismo= por tornar 

as pessoas incomunicáveis, fazendo com que não haja mais uma <evangelização=, uma 

<o controle absoluto de um Estado gigantesco tutelando todas as relações interpessoais=

< =

ideológica, ameaçando liberdades individuais daqueles que não se condicionam ao <

LGBT= < =

por <minorias opressoras=. A montagem recorrente a efeitos sonoros dramáticos e 

postos sob a lente de um <novo autoritarismo=, que priva as pessoas de sua liberdade de 

eles trouxeram uma <unidade= cultural consolidada que civilizou os indígenas aqui 



e pelos elementos que constituem, para eles, o Brasil foi uma <colônia de povoamento= e 

não uma <colônia de exploração=.

Entrando nessa ideia do 8Brasil Colonial9, abarcando o 8Brasil Colonial9, é 

8Índios9 não 8Índio9, pegar por exemplo, um guarani, um tupinambá e um 

exploração ocorre. […] Se o Brasil era uma colônia, por que 



que enxerga a sociedade como palco de uma <guerra cultural= entre forças antagônicas: de 

tradicionais e impor uma <ditadura do politicamente correto=; de outro, os defensores de 

uma <civilização ocidental cristã=, retratados como vítimas de uma ofensiva orquestrada 

[…]

alarmista sobre o conceito de < =, originalmente associado à conscientização sobre 

uma agenda de <doutrinação= esquerdista. Segundo o artigo, a <cultura = representaria 

movimentos sociais a teorias conspiratórias, como a ideia de <marxismo cultural=, assim 

como defensora da <liberdade de expressão= e da <verdade=, ao alegar combater uma 

do <relativismo moral=

<Governo Mundial=

<O que é a cultura 
americano=. Essa mudança revela uma possível tentativa de universalizar a discussão, não deixando

https://web.archive.org/web/20241107160045/https:/www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-e-a-cultura-woke
https://web.archive.org/web/20241107160045/https:/www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-e-a-cultura-woke
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governança global, mas também a <teoria crítica= da Escola de Frankfurt, 

[…], de Olavo de Carvalho, acerca de um suposto gramscismo cultural. Essa 

, que ecoa as teorias de <marxismo cultural=

apocalípticas: a luta contra o racismo é equiparada à <censura= de vozes conservadoras, 

enquanto a crítica aos estereótipos de gênero é interpretada como um ataque à <família 

natural=

4

que <se destacaram por defender a liberdade dos cidadãos, de forma que seus argumentos 

talvez possam ser estendidos à liberdade de expressão=

<doutrinas extremistas=



discriminatórios a uma <tirania progressista=, o discurso da produtora não apenas relativiza 

4

corroboram com um <comunismo infiltrado= ou com a ideia de uma ordem mundial 

pautada em um gramscismo cultural. Ao transformar a política em uma luta entre o <bem= 

e o <mal=, sua retórica inviabiliza o diálogo democrático, substituindo

[…] através da ideia de que 

intelectuais comumente precisam, pois <pouco importa se Olavo de Carvalho deslê ou se 

lavagem cerebral=

<anticomunismo paranoico com uma ideia mofada de alta cultura=, junto a <teorias 

para todo aquele que discorde do 8seu mestre mandou9=, associadas uma <lógica da 

refutação ao emprego consciente do mecanismo do bode expiatório e a uma <retórica do 

ódio com palavras de baixo calão=, todas fundidas em <uma arrojada tentativa de tomada 

4 manifesto de Orvil=

2013, se apresenta como parte de uma <reforma cultural= voltada contra uma suposta 

cristã e eurocêntrica, além de um discurso ávido <por encontrar (projetar) no passado os 

empreendedores de outrora com um imaginário conservador e historicista=



que expressam uma <visão teleológica da história do Brasil, carregada de juízos 

etnocêntricos=, ao enfatizar figuras heroicas em colonizadores e omiti

oferecendo à nova direita uma narrativa que legitima suas reivindicações e seu <projeto de 

poder que se apresenta como uma contraofensiva=

3

<entificação da narrativa liberal clássica=

correntes de direita. Dessa maneira, Paulo analisa que nessa empreitada, os 8mitos9 que 

4 como descritos nas ideias de um <Novo Brasil= e de uma sociedade adoecida 

4

que <também mobilizam em direção a objetivos a serem conquistados, rumo a uma 

em preparação=



uma mitologia nacional fundamentada na <nostalgia imperial=

nacional e resgate de uma suposta história <perdida= que teria sido ocultada por 

<movimentos nacionalistas e de extrema direita contemporâneos=

4

4 4

<nostalgia imperial= são estratégias deliberadas para mobilizar afetos e construir um 

, afirmou a <missão 
civilizadora= do exército francês na Argélia e teve alguma proximidade com figuras da direita 



4

4

4

4

4

acusada de impor uma <ditadura do politicamente correto= e de promover o que 

denominam <cultura =, e de outro, os defensores de uma civilização ocidental cristã, 

4

<Governo Mundial= e o <marxismo cultural= 4



exercício acadêmico para se transformar em uma batalha entre a verdade <recuperada= e 

< =

e atribui a Olavo o suposto <ressurgimento= da direita brasileira. Ao 

Brasil que <ressuscitou no debate público brasileiro a discussão mais antiga do mundo, que 

existe=

e audiovisuais para reforçar a ideia de que há uma <guerra cultural= em curso. A valorização 



ponto principal que é levantado por eles: o <relativismo moral=. Em uma publicação 

<relativismo moral é a ausência de definições sobre valores objetivos e universais=, a 

<negação de que existe uma verdade para todos=. Dessa maneira, o certo e o errado 

e tudo <se torna uma questão de ponto de vista e circunstância=

contemporâneos, como a <cultura =, que seriam responsáveis por promover essa 

<guerra cultural= contra a herança ocidental, associada aos conceitos basilares de Olavo de 

mudanças filosóficas atuais são arbitrárias e baseadas em <vontade, sentimento e 

conveniência=, em vez de princípios lógicos ou morais sólidos, onde <a iconografia 

4 4 ser relegada apenas ao ambiente privado=

faz do suposto <relativismo moral= contemporâneo aos sofistas. Segundo o artigo, o 

Protágoras, onde a máxima <o homem é a medida de todas as coisas= estabelecia as bases 

4



experiência perdem o protagonismo e a ausência de critérios objetivos revela uma <ditadura 

do relativismo=

que as <noções do que é bom, verdadeiro e belo foram desconstruídas=, e de que 

<sofisma= ou <sofismar=, que são incutidos do sentido de apresentar argumentos falsos 4

afirmar que <o homem é a medida de todas as coisas=, Protágoras introduziu um 

3



4 4

valores tradicionais, novos sábios assim como existiram 8novos 
filósofos9, e os promotores de uma ortodoxia da cidade, artesãos de 

<a virtude=

recebidos e derrotados por Sócrates, que <expôs o vazio da sua retórica e triunfantemente 

defendeu os princípios éticos sólidos contra os seus plausíveis sofismas perniciosos=. E que 

assim, após um breve sucesso, caíram no <merecido desprezo=, de modo que sua 

uma refutação direta do <Discurso de 

Protágoras= (a de que <O homem é a medida de todas as coisas=). Essa lacuna faz com que 



defendiam a autenticidade do pensamento de Protágoras. O <Discurso de Protágoras= em 

de um certo <niilismo=, onde haveria uma completa negação à ideia de uma verdade 

4

4

existência de um <não ser= que pode ser designado ou concebido, o que vai de encontro à 

ou do discurso. Segundo Bárbara Santos, essa dinâmica conduz à conclusão de que <uma 

ser=



vende 8virtude9 e. visto que vende bens que não lhe pertencem, como um 

erística […], a fim de ganhar dinheiro com a discussão do certo e do 

educa purgando a alma do vão conceito de sabedoria. […] Finalmente, 

é de fato conhecimento, já que <aos olhos de algumas pessoas vale mais parecer sábio do 

real)=

eidē ¸ἶ·ή ¸ἶ·ος

expressa, <aquilo que permite, no plano das Formas, que haja uma unidade que seja a 

unidade de uma multiplicidade=



Formas Ideais <compartilhadas= ou <presentes= nos particulares, e nas 

<associações=, ou <misturas=, entre as formas, tanto em si mesmas como no seu 

eidē

dos sofistas como falsos pensadores, na mesma medida em que <virtualmente todos os 

problemas levantados pelos sofistas=

os sofistas formularam uma <logologia= em vez de uma <ontologia=, uma vez que <nada é 

argumentada=

outras formas. Assim, os sofistas eram pensadores que <não se vinculavam diretamente 

legislativa=

pensamento grego antigo pela discussão dos termos <sofista= e <sofística= como imbuídos 



família e dos amigos e por associação com 8pessoas certas9, ligados às 

sensoriais, <vistas como meramente objetivas=, seguido pelos sofistas, Sócrates e os 

estruturalista contemporânea: <as 



do que eu digo=

4

4

segundo ele, <fez justiça a alguns lugares comuns que, justamente com base na 

diante=

< =

4



4

termo <meteco= designava os 



<relativista=

Brasil Paralelo constrói sua crítica ao <relativismo moral= a partir de uma 

cultural. Ao afirmar que <a atividade intelectual se deteriorou= e que <o jornalismo, a 

comunicação acadêmica e a literatura foram as portas para esta decadência=

<

relativistas=.

< = do mundo contemporâneo e no pensamento sofista

<o relativista que consegue a tolerância de seu 

adversário, em regra, não é ele próprio tolerante= (Brasil Paralelo

conservadora de intransigência, em que a defesa de uma <verdade objetiva= se confunde 



4

4

indivíduos, o documentário discute a tensão entre uma visão de beleza <objetiva= e uma 

perspectiva <subjetiva= da arte e arquitetura contemporâneas. A proposta da Brasil Paralelo 

seria uma tentativa de resgatar os <valores eternos= da arte e de oferecer uma alternativa ao 



exposições de <arte degenerada e vergonhosa= em diversas cidades como: Karlsruhe, 

Stuttgart, Mannheim, Dresden e Nuremberg, onde <um museu estabeleceu uma 8Câmara 

dos Horrores9 para fazer uma mostra de arte moderna=

4
4

4

<where the museum established a 8Chamber of Horrors9 for the showing of modern art =



<tradição clássica greco romana=, constrói uma narrativa que associa a <beleza= e os 

<valores ocidentais= a uma suposta superioridade moral e cultural, enraizada em uma visão 

culturais centrados na <objetividade= e na <razão= centradas nos três pilares da <Cultura 

Ocidental= 4

4

Ao equiparar inovações estéticas a uma suposta <degeneração= 4

4

hierarquias, silenciar críticas e impor narrativas de <guerra cultural= e de <relativismo 

moral= em defesa de um Ocidente idealizado, cuja <pureza= nunca existiu além dos mitos 

suposto < =

< 4 4

4

modernity as a feature that likewise can keep the classical at arm9s length, that makes the classical the very condition 
=



< s= < =
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An Introduction to Plato’s Republic.

https://www.youtube.com/watch?v=sPjDv2y_f9M
https://www.youtube.com/watch?v=sPjDv2y_f9M
https://www.youtube.com/watch?v=EOdcJ7JuiXk
https://www.youtube.com/watch?v=hyAGftWKEh0
https://www.youtube.com/watch?v=8CYt95y5fUU
https://www.youtube.com/watch?v=xSDM57rBh7I
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